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RESUMO: A diversidade cultural é um componente comum em todos os níveis de inte-
gração da vida social, desde perspectivas de micro até de macroescalas, e a etnicidade tem 
se mostrado um elemento importante para a dinamização de diferentes dimensões das soci-
edades. Nesse contexto, o objetivo deste artigo é realizar um levantamento de elementos da 
cultura polonesa na configuração de seis cidades brasileiras, com foco em instrumentos de 
gestão urbana e de políticas públicas de incentivo e apoio às manifestações étnicas e à ma-
nutenção e/ou preservação de patrimônio histórico material e imaterial. Trata-se de um es-
tudo qualitativo, pautado na análise de conteúdo para identificar elementos identitários da 
cultura polonesa expressos em portais da internet de instituições públicas municipais brasi-
leiras. Como resultados, (i) foi possível delinear aspectos importantes da trajetória histórica 
do povo polonês para construção de realidades sociais locais, expressas por meio das artes, 
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da arquitetura, de costumes etc.; (ii) avaliar políticas públicas destinadas à preservação cul-
tural da etnia polonesa no âmbito dos municípios analisados; (iii) e aprofundar a compreen-
são da capacidade que uma cultura pode ter para influenciar na configuração de espaços ur-
banos e na gestão municipal brasileira. A conclusão é que, não obstante a falta de incentivo 
de instituições governamentais brasileiras e polonesas, ainda há a permanência de importan-
tes traços da cultura polonesa manifestos no patrimônio material e imaterial de cidades bra-
sileiras, que abrem possibilidades de aproximações entre esses dois países com base nas 
ideias de indústrias e da economia criativa. 

 
PALAVRAS-CHAVE: cidades, etnicidade, política cultural, cultura polonesa, indústrias 

e economia criativa.  
 
ABSTRACT: Cultural diversity is a common component at all levels of social life’s in-

tegration, from micro perspectives to macro scales, and ethnicity has been shown to be an 
important element for the societies’ promotion in different dimensions. In this context, the 
objective of this article is to carry out a survey of Polish culture’s elements to contribute in 
the configuration of six Brazilian cities, focusing on urban management tools and public po-
licies to encourage and support ethnic manifestations and for the maintenance and / or mate-
rial and immaterial historical patrimony preservation. This is a qualitative study based on 
content analysis to identify elements of Polish culture expressed in Brazilian municipal pu-
blic institutions internet portals. As a result, (I) it was possible to delineate important as-
pects of the Polish people’s historical trajectory at local social realities of construction ex-
pressed through the arts, architecture, customs etc.; (II) to evaluate public policies aimed at 
the cultural preservation of the Polish ethnic group within the cities analyzed; (III) and to 
intensify the understanding of a culture capability to influence the configuration of the ur-
ban spaces and Brazilian’s municipal management. The conclusion is that, despite the lack 
of incentive of Brazilian and Polish governmental institutions, there are still important fea-
tures of Polish culture manifested in the material and immaterial patrimony of Brazilian ci-
ties, which open possibilities of approximation between these two countries based on the 
ideas of industries and the creative economy. 

 
KEYWORDS: cities, ethnicity, cultural policy, Polish culture, industries and creative 

economy. 

INTRODUÇÃO 

Diante da constatação de que as cidades mudam tão rapidamente quanto as 
sociedades (Hiernaux, 2006: 197; Lima, 2006: 26), cabe a pergunta: como as 
sociedades, ou seus segmentos culturais, influenciam as cidades? Um dos cami-
nhos para encetar respostas pode ser trilhado por meio da compreensão sobre 
como influências de algumas culturas impactam na formação de cidades em de-
terminado espaço geográfico (Gaspar, 1977). Na atualidade, tanto no campo 
acadêmico quanto no de formulação de políticas públicas, essas questões relaci-
onadas á diversidade cultural vêm sendo amplamente tratadas sob a perspectiva 
da interculturalidade, como meio de compreender e incentivar a criatividade, 
a dinamização e a inovação nas cidades (Watt, 2006; Council of Europe, 2008; 
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Wood, 2009; Guidikova, Hutchinson, Wood, 2011; Kesten, et al., 2011; Guidi-
kova, 2014).  

A diversidade cultural é um componente comum em todos os níveis de in-
tegração da vida social, desde perspectivas de micro até de macroescalas. Por 
isso, são progressivos os esforços para compreender diferentes dimensões da 
diversificação cultural, que, ao longo do tempo, tem conectado, direta ou indire-
tamente, uma miríade de processos de mudanças sociais em diferentes espaços 
geográficos. O mundo em que vivemos, cada vez mais, “tem se tornado menor”, 
com cidades mais intimamente ligadas, econômica, política e culturalmente 
(Karwińska, 2010). Com esse estreitamento de relação, visões e valores que 
tendiam a se afastar com o passar do tempo parecem estar se aproximando, 
principalmente com as atuais facilidades de locomoção e de comunicação.  

Se as interações entre espaços geográficos mudam, não são diferentes os 
processos históricos de transformação da própria concepção de cultura. As in-
terfaces entre cultura, políticas nacionais e cidades vêm sendo dinamicamente 
reformuladas, com intensidade maior percebida nas últimas décadas. Até os 
anos 1960, por exemplo, a discussão se concentrava na arte e havia a separação 
entre a alta cultura e as culturas populares, com tendências apontando para a ne-
cessidade de difusão e democratização cultural. Nos primeiros anos da década 
de 1970, a atenção se voltou para a descentralização cultural, em direção ao que 
se considerava periferia. Seguindo para os anos 1980, a economia se aproximou 
da cultura, iniciando um movimento de instrumentalização econômica desta, até 
atingir o auge da gestão cultural. Nos anos 1990, evidenciam-se novas orienta-
ções que envolvem a cidade e a cultura em perspectiva socioterritorial. A partir 
de 2000 o interesse se voltou para pautar a produção cultural na interculturali-
dade e na convivencialidade. A cultura passa, com isso, a ser colocada como 
o quarto pilar do desenvolvimento local sustentável e como um dos direitos 
humanos básicos (Pascual, 2008: 61). 

Diante da ressignificação da cultura, com reflexos na sua relação com a ci-
dade e os cidadãos, as políticas públicas a que a ela se vinculam e lhe dão vida 
também têm sofrido alterações ao longo do tempo. No campo do patrimônio, 
por exemplo, a relevância da preservação passou a ser comumente associada 
com a contemplação, fruição estética e com os contatos de experiência em rela-
ção àquilo que já foi pré-selecionado e constituído como “patrimônio”. O pa-
trimônio passou, então, a agregar elementos intangíveis de diferentes dimensões 
do desenvolvimento, como cultura, turismo, economia, educação, identidade, 
imagem, emprego, inserção social, entre outros (Varine, 2012).  
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Nessa linha, nascem iniciativas globais que procuram recolocar a cultura 
como elemento nuclear na configuração e funcionamento das cidades, como, 
por exemplo, a Agenda 21 da Cultura, coordenada pela Unesco desde 2004. São 
propostas que se colocam como instrumentos de apoio aos governos locais, com 
o intuito de compor uma rede mundial de cidades que se propõe a trabalhar nas 
interfaces entre diversos modos de expressar a cultura, a cidadania, a democra-
cia e a criatividade (Pascual, 2008). Essas propostas, em essência, visam refor-
çar e renovar políticas públicas, fortalecendo a cultura como impulsionadora do 
desenvolvimento local. As iniciativas com esse objetivo têm sido voltadas para, 
de modo amplo, reconhecer o patrimônio material, imaterial e natural e fortale-
cer ações locais para preservação e a conservação (Unesco, 2009; 2014). 

Nessa perspectiva, alinhado com estudos sobre as influências culturais po-
lonesas em diferentes contextos – como, por exemplo, os de Gladsky (1998), 
Mitchell (2009), Burrell (2009), Afsari-Mamagani (2011), Garapic (2012), 
Dvorak (2013) e Porter (2013) – procura-se compreender com o presente traba-
lho o legado cultural deixado para as cidades brasileiras pelos poloneses, a par-
tir de dois grandes movimentos migratórios1. O primeiro foi iniciado a partir de 
1820 – com a chegada dos primeiros intelectuais, profissionais das áreas de me-
dicina, engenharia, ciências naturais e pesquisadores, que mantinham contratos 
com o governo ou institutos de pesquisa poloneses – e, o segundo, com motiva-
ções econômicas, ocorreu entre 1870 e 1914, trazendo mais de cem mil polone-
ses para o Brasil (Malczewski, 2007). 

No Brasil, principalmente na região Sul, os poloneses constituem um dos 
mais representativos grupos étnicos, cujas marcas podem ser facilmente identi-
ficadas nos bairros e cidades que criaram ou passaram a ocupar. Os poloneses, 
ao longo das gerações que se seguiram aos primeiros imigrantes, transplantaram 
valores, costumes e instituições, o que culminou por formar uma nova cultura 
polono-brasileira, muitas vezes com significativas particularidades locais. 
A história de cada grupo é claramente perceptível em diferentes cidades brasi-
leiras, como resultado de esforços de quatro, cinco ou seis gerações, que contri-
buíram com conhecimentos de diferentes dimensões para definir identidades de 
lugares e cidades. No Brasil, são, portanto, promissoras as possibilidades de, 
a partir de linhas históricas da inserção polonesa em agrupamentos urbanos bra-
sileiros, investigar a manifestação da cultura polonesa em cidades e quanto in-
fluenciaram na formação de contextos urbanos. 

Nessa linha, o objetivo do presente artigo é realizar o levantamento de ele-
mentos da cultura polonesa na configuração de seis cidades brasileiras, com fo-
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co em instrumentos de gestão urbana e de políticas públicas de incentivo 
e apoio às manifestações étnicas e à manutenção e/ou preservação de patrimô-
nio histórico. Os objetivos específicos são: 1) realizar levantamento dos instru-
mentos de gestão urbana (leis, decretos, portarias etc.) e de políticas públicas 
(no campo da cultura) voltadas para manutenção e/ou preservação de patrimô-
nio histórico da etnia polonesa; 2) realizar levantamento dos equipamentos ur-
banos, monumentos históricos, expressões populares, festividades e celebrações 
que contenham a representação étnica e simbólica da cultura polonesa; 3) com 
base nas informações coletadas, elaborar documento descritivo para as seis ci-
dades brasileiras, localizadas no Paraná (Mallet e Cruz Machado), em Santa Ca-
tarina (São Bento do Sul e Itaiópolis) e no Rio Grande do Sul (Guarani das Mis-
sões e Nova Prata); 4) analisar de maneira contextualizada os dados e informa-
ções coletados para explicitar cenários e delinear perspectivas sobre políticas 
públicas associadas à etnia polonesa no Brasil.  

A abordagem utilizada neste artigo se diferencia de estudos que tradicio-
nalmente têm abordado arquitetura, costumes religiosos, gastronomia, metodo-
logias ligadas tanto ao ensino do idioma quando às metodologias educacionais 
dos poloneses e seus descendentes que vivem no Brasil. As contribuições da in-
vestigação estão em possibilitar avanços na definição de critérios para avaliar as 
influências polonesas na formação das cidades, o que pode ser ampliado em tra-
balhos futuros para a compreensão desse processo com outras etnias, bem como 
abrir espaços para ampliar as relações entre Brasil e Polônia a partir das ideais 
de economia e de indústrias criativas. Não se trata, portanto, de estudo de for-
mação histórica, mas de recuperar conhecimento histórico produzido por uma 
etnia para compreender questões de gestão urbana atuais. São questões que per-
passam, por exemplo, por estudos como os de Malheiros (1998), Wood (2009), 
Kesten, et al. (2011), Guidikova (2014) Guidikova, Hutchinson, Wood (2011).  

QUADRO TEÓRICO-CONCEITUAL 

O processo de formação cultural em contextos urbanos acompanha as socie-
dades ao longo de toda a história e, mais recentemente, a função da cultura na ci-
dade também vem ganhando novos significados. As cidades passaram a ser cons-
truídas e percebidas não apenas pela dimensão material – normalmente represen-
tada pelos grandes projetos arquitetônicos, mas como resultantes de forças políti-
cas e socioeconômicas. Implícita nesse último conjunto de forças ocorre a produ-
ção simbólica, expressando a estética e a sociabilidade urbanas (Gondim, 2007b). 
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Como sinais de intensificação da necessidade de explicitação de identida-
des urbanas socialmente construídas, têm surgido recentemente e em várias ci-
dades iniciativas denominadas “movimentos espontâneos”. Por exemplo, Salles 
(2015) procura compreender esses movimentos como originários do relaciona-
mento dos moradores com a sua própria cidade, dando destaque ao projeto 
“Mapas afetivos”1. André Deak explica que são crescentes as necessidades des-
ses relacionamentos, dado que “a cidade são as pessoas, a cidade não são apenas 
as edificações” (Salles, 2015). Surge, assim, a busca daquilo que Benjamim 
Moser chama de “escala humana” para as cidades (Evelin, 2015). 

Nessa perspectiva, esforços já são visíveis para a caracterização da cidade, 
sempre levando em conta os processos culturais e imaginários de seus habitan-
tes. A percepção e a interação com a cidade também acontecem na dimensão 
mental e emocional, variam de acordo com o modo escolhido por cada cidadão 
para viver suas interações sociais (Canclini, 2008). Essa nova forma de se rela-
cionar com a cidade, a partir da revalorização de diferentes espaços urbanos, 
tem incentivado cidadãos comuns, das mais diversas etnias, a se tornarem pro-
tagonistas na cidade e da cidade (Kesten, et al., 2011).  

Para além das dimensões materiais, portanto, em diferentes espaços públi-
cos2, formatados em contextos urbanos estruturados na modernidade e pós-
modernidade, passa crescentemente a se naturalizar a “mediação entre espaço, 
economia e cultura, condensando relações sociais em práticas materiais e sim-
bólicas que se desenvolvem em formas espaciais concretas” (Gondim, 2007a: 
65), culminando em possíveis reconfigurações ou reconstituições de cidades. 
Espaços esses que podem ser caracterizados por uma miríade de características 
culturais, políticas e religiosas passíveis de serem identificadas em permanên-
cias solidificadas em bases materiais e imateriais. 

Dentre as diferentes possibilidades de configuração de espaços urbanos, em 
especial no Brasil, as comunidades étnicas vêm merecendo atenção, haja vista 
que a formação da nossa sociedade é, em essência, multiétnica. Os códigos cul-
turais que organizam os espaços das cidades são, em gama expressiva, construí-
dos pelos vários grupos étnicos. São grupos que, por meio de seus saberes e de 
sua cultura, atribuem identidades a lugares e formam paisagens urbanas especí-

                                                 
1 Mapas afetivos é um projeto que mapeia histórias de amor, saudade e tantas outras classes de senti-
mentos que os habitantes dos centros urbanos têm pelas ruas e avenidas por onde passam. São histórias 
contadas, em princípio, em vídeos, mas que irão se estender para outras mídias (Salles, 2015). 
2 O espaço público, para Sennet (1999: 58), é “um assentamento humano no qual estranhos irão 
provavelmente se encontrar”. 
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ficas (Slodkowski, 2009). Como um dos elementos difusores da multiculturali-
dade, a etnia se manifesta a partir de um sentimento subjetivo de pertencer a um 
grupo étnico ou a uma determinada nação, associada a critérios objetivos simul-
tâneos e, normalmente, relacionada com a ascendência do indivíduo e com valo-
res e crenças que ele preserva e procura reproduzi-los e vivenciá-los (Górny, 
Pudzianowska, 2010). 

A etnicidade vai além da definição de culturas específicas, pois é composta 
de mecanismos de diferenciação e identificação que são acionados conforme os 
interesses dos indivíduos, assim como as exigências do momento histórico do 
qual fazem parte. O grupo étnico, portanto, define-se por diferentes combina-
ções de características, que vão desde a cultura comum até a identidade étnica 
construída simbolicamente. Essa revisão conceitual de identidade étnica dife-
rencia-se, portanto, do conceito tradicional, que entendia o grupo étnico como 
unidade cultural distinta, separada do todo (Luvizotto, 2009). A identidade não 
se afirma, portanto, isoladamente, mas por diferenciação. Isso ocorre quando 
o 0indivíduo ou grupos se comparam com outros grupos distintos, o que se tor-
na a questão central da identidade étnica (Cardoso de Oliveira, 1976). 

Os processos e arranjos sociais formam os significados, com indivíduos 
e grupos se vinculando a eles. Sob esse ponto de vista, a cultura deixa de ser 
vista como um sistema de dominação ao qual podem ser atribuídos os aconte-
cimentos e comportamentos de uma sociedade. A cultura é, portanto, um con-
texto em que processos sociais podem ser interpretados (Geertz, 2014).  

A identidade, como locus de preservação cultural, vincula-se à etnia e pau-
ta-se fortemente no passado. Os grupos étnicos podem, portanto, ser percebidos 
como representantes, que, apesar da distância geográfica, darão continuidade às 
representações étnicas, por isso, o grupo é portador de uma cultura e tradição 
que o distinguem de outros (Brandão, 1986). Nessa perspectiva, os poloneses 
podem ser vistos como construtores de uma cultura particularizada a partir de 
significados, narrativas e modos de fazer distintivos, com reflexos objetivos em 
diferentes dimensões da vida (Garapic, 2012: 39), como, por exemplo, nas dife-
rentes dimensões que atribuem identidades a lugares e cidades.  

Nas sociedades democráticas contemporâneas, os grupos étnicos têm se 
mostrado capazes de articular, de forma coesa, seus interesses em questões polí-
ticas e econômicas atinentes aos contextos em que estão inseridos e, do mêsmo 
modo, de manter um conjunto de representações coletivas que expressam o vín-
culo com a identidade cultural mais ampla em que estão implexos (Parker, 
1991: 11). No caso do Brasil, entre os vários grupos étnicos que ajudaram a for-
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mar a nossa sociedade e riquezas culturais, está o polonês. A influência polone-
sa nas cidades, na abordagem deste artigo, considera aspectos que impactaram, 
de forma relevante, na configuração das nossas cidades por meio: (a) da cultura 
familiar e organização do trabalho, com reflexos no fortalecimento e desenvol-
vimento local; (b) do envolvimento com questões sociopolíticas de territórios 
e da cidade; (c) de influências na arquitetura e paisagem da cidade; (d) de cos-
tumes e tradições incutidos por meio de festividades e celebrações religiosas 
e populares.  

Além de influências sociais e culturais, como evidências do potencial de 
contribuição dos poloneses para a formação de contextos urbanos brasileiros, 
podem ser tomadas como exemplo as atuações dos recém-chegados no Paraná 
nos primeiros movimentos imigratórios, que atuavam como artesãos, ferreiros 
e sapateiros, dinamizando, assim, o comércio e a indústria locais. Contribuíram 
significativamente na inovação de técnicas construtivas e da carpintaria, na in-
trodução de tecnologias, por exemplo, para construção de moinhos de cereais 
e bombeamento de água para abastecer cidades (Dvorak, 2013). Na atualidade, 
essas interações entre Polônia e Brasil, considerando o capital social e cultural 
mantidos e desenvolvidos por grupos étnicos poloneses no Brasil, podem, por 
exemplo, a partir das ideias de economia e indústrias criativas (Procopiuck, 
Freder, 2014). Isso permitiria criar espaços importantes para a instituição de po-
líticas públicas em âmbito multissetorial, abrangendo desde serviços e produtos 
de origem artesanal até aqueles provenientes de segmentos tecnologicamente 
avançados (Procopiuck, Freder, 2013: 27-28). Isso tudo contribuiria, e.g., para 
manter vivas as relações culturais e permitir maior proximidade econômica en-
tre as duas nações no contexto da globalização. 

As múltiplas influências dos poloneses nas cidades brasileiras são mais for-
temente percebidas naquelas que receberam os maiores contingentes dessa etnia 
nos processos imigratórios. Com maiores populações e descendentes, atualmen-
te destacam-se cidades do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Com in-
fluências relevantes, há também comunidades polonesas nos estados de São Pau-
lo, Espírito Santo e Rio de Janeiro, mas menos numerosas (Malczewski, 2007).  

METODOLOGIA  

A pesquisa desenvolvida possui natureza qualitativa e a coleta de dados 
formou uma consistente base documental (Creswell, 2010), que oportunizou 
a utilização da análise de discurso associada à análise de conteúdo. A abrangên-
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cia da pesquisa, como demonstrado na Figura 1, é constituída pelas seguintes 
cidades: Cruz Machado e Mallet, no Paraná; Itaiópolis e São Bento do Sul, em 
Santa Catarina; Nova Prata e Guarani das Missões, no Rio Grande do Sul.  

FIGURA 1. CIDADES OBJETOS DA PESQUISA E COM FORTE IDENTIDADE POLONESA 

 

Itaiópolis

MalletCruz Machado

São Bento do Sul

Nova Prata

Guarani das Missões

Paraná

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

 

Fonte: (1) Consulado da Polônia no Brasil, (2) Consulado da Polônia no Brasil, (3) Acervo 
de Sandro Maciel, (4) Gazeta de Itaiópolis, (5) Secretaria de Turismo de Nova Prata, (6) Acervo 
de Moisés Marczewski. 
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A escolha das cidades indicadas na Figura 1 ocorreu em função da relevân-
cia e destaque que possuem diante das organizações diplomáticas na cooperação 
Brasil-Polônia, além de serem frequentemente citadas em pesquisas e visitas de 
intercâmbio. São cidades que, historicamente, têm mantido com sucesso fortes 
traços da cultura incorporados em diferentes dimensões que lhes atribuem forte 
identidade polonesa. 

Expressando as dinâmicas social, políticas e cultural das cidades indicadas 
na Figura 1, as informações e hyperlinks constantes no Quadro 1 foram retiradas 
dos portais oficias das prefeituras, câmaras municipais e fundações de cultura 
dos governos municipais e formaram o corpus de análise do presente estudo. 
O foco desta busca foi identificar elementos representativos da contribuição da 
etnia polonesa para a formação e a dinâmica das cidades. 

QUADRO 1. FONTE DE INFORMAÇÕES SOBRE MANIFESTAÇÕES ÉTNICAS POLONESAS 

Município de Mallet  
– PR 

http://www.mallet.pr.gov.br/Site_mallet/leis_decretos.asp 
http://www.mallet.pr.gov.br/Site_mallet/sec_cultura.asp 

Município de Cruz 
Machado – PR 

http://pmcm.pr.gov.br/ 
http://pmcm.pr.gov.br/secretaria-municipal-da-educacao-e-cultura/ 
https://leismunicipais.com.br/legislacao-municipal/3239/leis-de-
cruz-machado 

Município  
de São Bento do Sul  
– SC 

http://www.saobentodosul.sc.gov.br/ 
http://www.saobentodosul.sc.gov.br/e/fundacao-cultural 
http://www.cmsbs.sc.gov.br/ 

Município de Itaiópolis 
– SC 

www.itaiopolis.sc.gov.br 
http://www.itaiopolis.sc.gov.br/turismo/ 
www.camaraitaiopolis.sc.gov.br 

Município de Nova 
Prata – RS 

www.novapratars.com.br 
http://camaranovaprata.rs.gov.br/site/home.php 

Município de Guarani 
das Missões – RS 

http://www.guaranidasmissoes.rs.cnm.org.br 
www.guaranidasmissoes.rs.gov.br 

 Fonte: elaboração própria. 

As informações encontradas nos hyperlinks do Quadro 1, depois de anali-
sadas e sistematizadas, serviram de base para a elaboração do Quadro 2, que 
traz instrumentos de gestão urbana e políticas públicas. Foram estabelecidas 
quatro categorias analíticas que agrupam as informações deste estudo, são elas: 
(i) instrumentos de gestão urbana e políticas públicas culturais locais; (ii) patri-
mônio material (imóveis e móveis); (iii) patrimônio imaterial e (iv) organiza-
ções culturais polonesas. 

Conjuntamente, as categorias analíticas do Quadro 2 possuem capacidade 
de expressar elementos essenciais que representam o grupo étnico polonês for-
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mador da cidade. A escolha dessas categorias tem como objetivo identificar um 
conjunto de dados capaz de formar uma unidade de análise que demonstre a in-
fluência polonesa nas cidades. 

QUADRO 2. CATEGORIAS ANALÍTICAS 

Categoria Definição 

Instrumentos 
de gestão urbana 
e políticas públicas 
culturais locais 

A aplicação de instrumentos de gestão urbana, por meio de leis, decre-
tos, portarias etc., e a elaboração de políticas públicas, especialmente 
no campo da cultura, assegura a preservação e/ou conservação do pa-
trimônio histórico-cultural. 

Patrimônio material – 
imóveis e móveis 

O patrimônio material garante o tombamento, proteção e preservação 
de bens materiais. Para este estudo, são considerados os bens confor-
me definição do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN, 2016a): (a) “imóveis como as cidades históricas, sítios ar-
queológicos e paisagísticos e bens individuais; ou (b) móveis, como 
coleções arqueológicas, acervos museológicos, documentais, bibliográ-
ficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e cinematográficos”. 

Patrimônio imaterial O patrimônio imaterial garante o reconhecimento, preservação e sal-
vaguarda dos bens imateriais. Para este estudo, são considerados os 
bens conforme definição do IPHAN (2016b): (a) “saberes, ofícios e 
modos de fazer; (b) celebrações; (c) formas de expressão cênicas, 
plásticas, musicais ou lúdicas; e nos (d) lugares (como mercados, fei-
ras e santuários que abrigam práticas culturais coletivas)”. 

Organizações  
culturais polonesas 

A identificação dessas organizações se tornou relevante, pois repre-
sentam a expressão da sociedade civil organizada para revelar a iden-
tidade étnica, tornando-se ponto de encontro e referência cultural. 

Fonte: elaboração própria. 

A escolha da categoria que agrupa os instrumentos de gestão urbana e polí-
ticas públicas culturais locais se justifica por ser por meio desses instrumentos 
que se torna possível assegurar a preservação e a conservação do patrimônio 
(material e imaterial) de municípios no Brasil.  

Para os casos das categorias de patrimônio material e imaterial, procurou-
se adotar os critérios da política nacional de patrimônio sob a gestão do IPHAN 
e, dessa forma, manter um alinhamento que facilitasse a análise e o agrupamen-
to dos bens identificados na pesquisa. A evolução na legislação de proteção de 
patrimônio cultural de natureza material e imaterial pode ser constatada, por 
exemplo, no seguinte excerto: 

A Constituição Federal de 1988, em seus artigos 215 e 216, ampliou a noção de patrimônio 
cultural ao reconhecer a existência de bens culturais de natureza material e imaterial e, tam-
bém, ao estabelecer outras formas de preservação – como o Registro e o Inventário – além 
do Tombamento, instituído pelo Decreto-Lei n. 25, de 30 de novembro de 1937, que é ade-
quado, principalmente, à proteção de edificações, paisagens e conjuntos históricos urbanos 
(IPHAN, 2016a). 
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A seleção da categoria que agrupasse as organizações culturais polonesas 
se revelou importante tendo em vista a sua representação enquanto sociedade 
civil, ator importante que mantém e transmite a cultura local. Na pesquisa ex-
ploratória, foram identificadas várias organizações e grupos culturais que ex-
pressam e mantêm costumes e tradições polonesas nos municípios pesquisados. 
Essa categoria de atores institucionais representa um importante conjunto de 
parceiros que, com o Estado, podem contribuir para elaborar as políticas cultu-
rais de patrimônio: 

Reconhece-se a inclusão, no patrimônio a ser preservado pelo Estado em parceria com a soci-
edade, dos bens culturais que sejam referências dos diferentes grupos formadores da sociedade 
brasileira. O patrimônio imaterial é transmitido de geração a geração, constantemente recriado 
pelas comunidades e grupos em função de seu ambiente, de sua interação com a natureza e de 
sua história, gerando um sentimento de identidade e continuidade, contribuindo para promover 
o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana (IPHAN, 2016b).  

Com base nas categorias definidas no Quadro 2, o levantamento preliminar 
de informações ocorreu por meio de busca pela internet e, dessa forma, foi pos-
sível obter dados dos elementos da cultura polonesa nas seis cidades brasileiras. 
A partir dessas informações, foi realizada a análise dos dados encontrados sob 
as categorias analíticas definidas. Os resultados encontrados estão relatados no 
próximo item.  

RESULTADOS 

A partir das categorias analíticas estabelecidas no Quadro 2 foi possível 
constatar que os elementos encontrados expressam características essenciais 
com capacidade de representar o grupo étnico polonês formador da cidade. Em 
alguns municípios, esses elementos são mais marcantes, têm características de 
permanência ao longo das décadas e, na atualidade, dialogam com a cidade em 
interações sociais mais frequentes. Em outro, há elementos que compõem a pai-
sagem de determinados territórios, porém, as interações sociais com o patrimô-
nio são eventuais, principalmente em momentos de festividades intragrupo. 

Nos próximos subitens, separados por estados, serão apresentados os resul-
tados encontrados para as seis cidades pesquisadas. 
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Resultados no Paraná 

O município de Mallet3 recebeu dois processos migratórios significativos 
de imigrantes europeus, sendo poloneses em sua maioria, entre os anos de 1890 
e 1909 (IBGE, 2017). Foram encontrados nesse município elementos em cada 
uma das categorias analíticas da presente pesquisa, conforme organizado no 
Quadro 3. 

QUADRO 3. DADOS ENCONTRADOS NA CIDADE DE MALLET – PR 

Categoria Elemento identitário 

Instrumentos de gestão  
urbana e políticas públicas 
culturais locais 

• Lei Municipal n. 863/2008  

Patrimônio material 
– imóveis e móveis 

• Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
• Gruta de Nossa Senhora de Lourdes 
• Casa do Povo 
• Colégio Santa Clara 
• Lambrequins em diversas casas e edificações 
• Escola Estadual Nicolau Copérnico 

Patrimônio imaterial • Celebrações religiosas de Páscoa e da Padroeira 
da Polônia 

• Missas em idioma polonês 
• Ensino de idioma polonês nas escolas municipais 

Organizações culturais 
polonesas 

• Grupos folclóricos: Mazury e Krakow 
• Clube Nicolau Copérnico 

Fonte: elaboração própria. 

O município de Cruz Machado4 recebeu diversos grupos migratórios polo-
neses, em 1853 e em 1870. Destaca-se, pelos registros históricos do município, 
que o primeiro morador foi Jerônimo Durski5, importante líder polonês no Paraná. 

Em 1870 aportaram ao Paraná os primeiros imigrantes de nacionalidade polonesa, que se fi-
xaram em diversos núcleos coloniais, na região sul da província. Cumpre notar, entretanto, 
que antes disso, já em 1853, procedente de Santa Catarina, aqui se fixara o primeiro elemen-
to da etnia polonesa, Jeromin Durski, uma das mais notáveis figuras de imigrantes eslavos 
que o Paraná acolheu (IBGE, 2017).  

                                                 
3 Município oficializado por meio da Lei Estadual n. 2.645, de 1º de abril de 1929. Outra Lei Es-
tadual, nº 790, de 14 de novembro de 1951, separou o distrito de Paulo de Frontin. Atualmente, 
o município é constituído de três distritos: Mallet, Dorizon e Rio Claro do Sul (IBGE, 2017). 
4 Elevado à categoria de município com a denominação de Cruz Machado pela Lei Estadual 
nº 790, de 14 de novembro de 1951, desmembrado desse modo do município de União da Vitória 
(IBGE, 2017). 
5 Primeiro professor do idioma polonês no estado do Paraná e autor do primeiro livro para ensinar 
português para poloneses (Martins, 2013). 
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Os elementos em cada uma das categorias analíticas da presente pesquisa, 
foram encontrados no município de Cruz Machado, conforme Quadro 4. 

QUADRO 4. DADOS ENCONTRADOS NA CIDADE DE CRUZ MACHADO – PR 

Categoria Elemento identitário 

Instrumentos de gestão  
urbana e políticas públicas 
culturais locais 

• Gestor público promove ações culturais que beneficiam 
a etnia polonesa e subvenção para repasse de verba em 
convênio para festividades da etnia 

Patrimônio material 
– imóveis e móveis 

• Igreja Sagrado Coração de Jesus 
• Casarão Constante Otto 
• Casarão de João Otto Junior 

Patrimônio imaterial • Festa da cultura polonesa (maio) 
Organizações culturais  
polonesas 

• Museu Etnográfico da Imigração Polonesa  
(distrito de Santana) 

Fonte: elaboração própria. 

Resultados em Santa Catarina 

O município de São Bento do Sul6 recebeu imigrantes de diversas origens 
étnicas, entre eles o polonês (IBGE, 2017). Foram encontrados no município os 
elementos em cada uma das categorias analíticas da presente pesquisa, como 
demonstrado no Quadro 5. 

QUADRO 5. DADOS ENCONTRADOS NA CIDADE DE SÃO BENTO DO SUL – SC 

Categoria Elemento identitário 

Instrumentos de gestão urbana 
e políticas públicas culturais 
locais 

• Leis n. 1.999/2007, n. 1.466/2005 e n. 3.112/2012 

Patrimônio material – imóveis 
e móveis 

• Vilarejos poloneses (Rio Vermelho e Rio Natal) 
• Cemitério dos imigrantes e descendentes  

de poloneses (em Rio Vermelho) 
Patrimônio imaterial • Gastronomia – Restaurante Ruda  

• Festival do Folclore 
• Festa Polonesa 

Organizações culturais  
polonesas 

• Sociedade Varsóvia 
• Grupo Folclórico Polonês Hercílio Malinowski 
• Grupo Folclórico Polonês Maxilimiano Kolbech 

Fonte: elaboração própria. 

                                                 
6 Passou a denominar-se São Bento do Sul por meio da Lei Estadual n. 247, de 30 de dezembro de 
1948 (IBGE, 2017). 



Etnicidade e formação de cidades: manifestação cultural…  

 Revista del CESLA (20), 2017: 67-88 

81

No município de Itaiópolis7, cerca de 5 mil poloneses chegaram por volta 
de 1889, sob a proteção e com auxílio do Governo Federal. Em 1890, esses imi-
grantes fundaram a Colônia Lucena, que deu origem ao município de Itaiópolis 
(IBGE, 2017). Foram encontrados no município os elementos em cada uma das 
categorias analíticas da presente pesquisa, conforme consta no Quadro 6. 

QUADRO 6 – DADOS ENCONTRADOS NA CIDADE DE ITAIÓPOLIS – SC 

Categoria Elemento identitário 

Instrumentos de gestão urbana 
e políticas públicas culturais locais 

• Leis n. 208/2007 e n. 248/2015, outras duas leis 
que autorizaram a utilização de verba pública pa-
ra custeio e pesquisa vinculados à etnia polonesa 

Patrimônio material – imóveis 
e móveis 

• Equipamento cultural – capelinhas do Rosário 
• Igreja Santo Estanislau 
• Monumento na praça central em homenagem 

aos colonizadores 
• Sede da prefeitura – construção em estilo polonês 
• Bairro Alto Paraguaçú, que contém um conjunto 

de arquitetura polonesa tombado pelo IPHAN 
Patrimônio imaterial • Ensino da dança folclórica polonesa 

• Festividade da noite polonesa 
Organizações culturais polonesas • Grupo Folclórico Polonês Wiezy Polskie 

• Associação Cultural Polonesa de Alto Paraguaçú 

Fonte: elaboração própria. 

Resultados no Rio Grande do Sul 

No município de Nova Prata8, os poloneses representam 10% da popula-
ção, de acordo com informações do website da prefeitura municipal. É um mu-
nicípio que recebeu contingentes maiores de italianos e outras etnias (IBGE, 
2017). Foram encontrados no município os elementos em cada uma das catego-
rias analíticas da presente pesquisa, como demonstrado no Quadro 7. 

 
 
 

                                                 
7 Recebe o título de município, com a denominação de Itaiópolis, por meio da Lei Estadual n. 
1.220, de 28 de outubro de 1918 (IBGE, 2017).  
8 Município emancipado por meio do Decreto n. 3.351, de 1 de agosto de 1924, com o nome de 
“Prata”. Esse nome foi dado em virtude da existência do rio que atravessa a cidade, isto é, o Rio 
da Prata. Como já havia um município denominado Prata em Minas Gerais, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística resolveu denominar o município gaúcho de “Nova Prata” (Nova Prata, 
2017). 
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QUADRO 7. DADOS ENCONTRADOS NA CIDADE DE NOVA PRATA – RS 

Categoria Elemento identitário 

Instrumentos de gestão urbana e 
políticas públicas culturais locais 

• Leis em 2007 e em 2009 com aprovação orça-
mentária para a realização da Festa da Comuni-
dade Polonesa do Estado do Rio Grande do Sul, 
em Nova Prata/RS  

• Leis n. 9.103/2014, n. 9.351/2015 e outras sub-
venções para repasse de verba em convênios que 
beneficiaram a etnia polonesa 

Patrimônio material – imóveis e 
móveis 

• Museu étnico Battistel 
• Praça da Bandeira 
• Casa Polonesa – construção estilo polonês 

Patrimônio imaterial • Festividades da comunidade polonesa em âmbito 
local 

• Ensino do idioma e artesanato típico polonês 
Organizações culturais polonesas • Braspol 

• Casa Kariane 
• Grupo Folclórico Polonês Kalina 

 Fonte: elaboração própria. 

No município de Guarani das Missões9 foram identificados significativos 
traços da imigração polonesa, que se mistura a outras etnias. Foram encontrados 
os elementos em cada uma das categorias analíticas, como demonstrado no 
Quadro 8. 

QUADRO 8. DADOS ENCONTRADOS NA CIDADE DE GUARANI DAS MISSÕES – RS 

Categoria Elemento identitário 

Instrumentos de gestão 
urbana e políticas pú-
blicas culturais locais 

• Lei n. 2.399/2009, benefícios na isenção de impostos para 
o cidadão que construir ou realizar reformas em edificações 
em estilo típico polonês 

Patrimônio material – 
imóveis e móveis 

• Praça João Paulo II 
• Casa do Artesão 
• Casarão em estilo polonês (sede da Braspol) 
• Santuário de Nossa Senhora de Czestochowa 

Patrimônio imaterial • Festividades religiosas e peregrinação em homenagem à pa-
droeira da Polônia, Nossa Senhora de Czestochowa 

• Festividades natalinas 
• POLFEST – festa que apresenta costumes e tradições polonesas 

Organizações culturais 
polonesas 

• Casa Polonesa (atual sede da Sociedade Cultural Guaraniense) 
• Grupo Folclórico Polonês Águia Branca 
• Casa da Cultura Helena Carolina 
• Braspol 

Fonte: elaboração própria. 

                                                 
9 O município de Guarani das Missões foi emancipado por meio da Lei Estadual n. 3.699, de 31 de ja-
neiro de 1959 (IBGE, 2017).  
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O presente trabalho de levantamento de informações em prefeituras e insti-
tuições locais responsáveis pela política cultural nos municípios permitiu formar 
um primeiro cenário sobre as influências da cultura polonesa nas relações polí-
ticas municipais. Nos levantamentos realizados, para os seis municípios estuda-
dos, os elementos encontrados (apresentados nos Quadros 3 a 8) demonstram 
importantes representações, por diferentes meios. Esses resultados demonstram 
a atuação da etnia polonesa na configuração de instituições e de símbolos cultu-
rais com influências na formação dessas cidades.  

Alguns municípios apresentam escassez de informações, conforme consta 
no Quadro 1. Em alguns casos, isso pode decorrer da deficiência de meios para 
divulgação e, em outros, da inexistência de políticas específicas voltadas para 
questões relativas à etnia polonesa. Entre as cidades que mais se sobressaíram 
nos registros de elementos das quatro categorias selecionadas, é possível desta-
car Itaiópolis e São Bento do Sul, no estado de Santa Catarina, e Nova Prata 
e Guarani das Missões, ambas no estado Rio Grande do Sul, especialmente em 
termos de instrumentos normativos e institucionais.  

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

Os resultados se mostraram promissores ao representarem de um modo es-
pecífico a influência cultural polonesa em cidades brasileiras. Foi possível de-
monstrar, por diferentes meios, que a atuação da etnia polonesa tem influencia-
do na configuração de instituições e de símbolos culturais importantes para as 
cidades brasileiras analisadas. O levantamento de informações publicadas em 
portais de prefeituras e instituições locais, responsáveis pela política cultural 
nos municípios, permitiu formar um primeiro cenário sobre as influências da 
cultura polonesa nas relações políticas municipais.  

Dentre as categorias analíticas utilizadas, a que se refere aos instrumentos 
normativos e institucionais foi a que mais se destacou. Nessa categoria, os mu-
nicípios que mais se sobressaíram nos registros de elementos foram Itaiópolis 
e São Bento do Sul, no estado de Santa Catarina, e Nova Prata e Guarani das 
Missões, no estado do Rio Grande do Sul. Isso pode refletir o ativismo político 
da comunidade polonesa local. 

Quando se associam os elementos encontrados e as características de per-
manência de uma cultura na atualidade, os municípios que mais se destacaram 
foram Itaiópolis, especialmente o bairro Alto Paraguaçú, em Santa Catarina, 
e Guarani das Missões, no Rio Grande do Sul. Nesses dois municípios, tanto 



Schirlei Mari FREDER, Mario PROCOPIUCK, Ketlen VIANA 

Centro de Estudios Americanos, Universidad de Varsovia 

84

o patrimônio material quanto o imaterial identificados dialogam com a cidade 
em interações sociais mais frequentes e contemporâneas. 

Os dados coletados indicam que o estado com menor representação das ca-
tegorias analisadas – a saber, instrumentos de gestão urbana, políticas públicas 
voltadas à preservação da cultura polonesa, equipamentos urbanos, monumen-
tos, festividades, celebrações, elementos de patrimônio material e imaterial – 
é o Paraná (Mallet e Cruz Machado). O segundo lugar é ocupado por Santa Ca-
tarina (São Bento do Sul e Itaiópolis). O Rio Grande do Sul (Nova Prata e Gua-
rani das Missões) concentra o maior número de itens, em geral, voltados à pro-
teção e conservação da cultura polonesa.  

De modo sintetizado, o Quadro 9 traz os elementos que evidenciam como 
os objetivos específicos da pesquisa foram alcançados. 

QUADRO 9. SÍNTESE DOS RESULTADOS QUANTO AO CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Objetivo específico Síntese de indicativos do cumprimento 
do objetivo 

1) Realizar levantamento dos instrumen-
tos de gestão urbana (leis, decretos, porta-
rias etc.) e de políticas públicas (no cam-
po da cultura) voltadas para manutenção 
e/ou preservação de patrimônio histórico 
da etnia polonesa.  

Foram encontrados instrumentos de gestão urba-
na em todos os munícipios pesquisados. A maior 
intensidade desses instrumentos foi verificada nas 
cidades de Nova Prata, Guarani das Missões, 
Itaiópolis e São Bento do Sul. 

2) Realizar levantamento dos equipamen-
tos urbanos, monumentos históricos, ex-
pressões populares, festividades e cele-
brações que contenham a representação 
étnica e simbólica da cultura polonesa. 

Foram localizados diversos elementos representa-
tivos da cultura polonesa, tanto na condição ma-
terial como imaterial. Especificamente em São 
Bento do Sul, esses elementos são menos repre-
sentativos em comparação com os demais muni-
cípios pesquisados. 

3) Com base nas informações coletadas, 
elaborar documento descritivo para as 
seis cidades brasileiras, localizadas no Pa-
raná (Mallet e Cruz Machado), em Santa 
Catarina (São Bento do Sul e Itaiópolis) e 
no Rio Grande do Sul (Guarani das Mis-
sões e Nova Prata). 

As seis cidades pesquisadas foram caracterizadas 
de acordo com os instrumentos de gestão urbana 
e políticas públicas culturais locais; o patrimônio 
material – imóveis e móveis; o patrimônio imate-
rial; e as organizações culturais polonesas exis-
tentes. A intensidade com que esses elementos se 
fizeram presentes permitiu avaliar objetivamente 
que a cultura polonesa influencia diferentes di-
mensões da vida sociopolítica dessas cidades. 

4) Analisar de maneira contextualizada os 
dados e informações coletados para expli-
citar cenários e delinear perspectivas so-
bre políticas públicas associadas à etnia 
polonesa no Brasil. 

A análise regional permite uma percepção mais 
apurada que pode ser aplicada em observações 
mais amplas, como em âmbito nacional, visto que 
a legislação e a forma de organização política 
apresentam certa uniformidade em todo o territó-
rio brasileiro.  

Fonte: elaboração própria. 
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A síntese trazida no Quadro 9 permite concluir que foi possível levantar 
elementos importantes da cultura polonesa na configuração das seis cidades 
brasileiras estudadas, considerando instrumentos de gestão urbana e de políticas 
públicas de incentivo e apoio às manifestações étnicas e à manutenção e/ou pre-
servação de patrimônio histórico. Os resultados indicam, portanto, que há signi-
ficativa presença étnica polonesa nessas localidades, o que tem colaborado para 
a interação cultural entre povos distintos, que convivem de forma amigável 
e respeitosa em tais contextos. Em perspectiva mais ampla, é possível afirmar 
que a cultura polonesa continua influenciando a dinâmica dessas cidades e suas 
relações até os dias atuais. Isso ocorre principalmente por meio do patrimônio 
material construído – representado por monumentos, igrejas, estilos arquitetôni-
cos típicos presentes em casas etc. – e do patrimônio imaterial, que é vivenciado 
em festividades, costumes e tradições mantidas naqueles territórios. 

CONCLUSÃO 

Esta pesquisa oportunizou uma importante aproximação com as realidades 
locais. Entretanto, como as informações étnicas e culturais não são o foco dos 
portais públicos da internet, não foi possível constatar relatos mais detalhados 
sobre as expressões da etnia polonesa. Essa relativa superficialidade das infor-
mações pode indicar a falta de investimentos para a preservação da cultura, fra-
gilidade na divulgação e falta de investimentos em levantamentos e cataloga-
ções do patrimônio manifesto pelos grupos étnicos locais. Uma das alternativas 
para fortalecer esses grupos locais e torná-los visíveis em contextos mais am-
plos poderia ser por meio de investimentos em portais especializados nesse tipo 
de informação, o que poderia ser facilmente viabilizado por meio de fomento 
a pesquisas por agentes privados e governamentais nacionais ou internacionais, 
bem como pela viabilização de condições materiais para a criação de infraestru-
turas tecnológicas para dar suporte a tais bases de informações. 

No caso das políticas públicas brasileiras, as fragilidades identificadas na 
presente pesquisa refletem não só uma realidade regional, mas também nacio-
nal. Isso, em essência, decorre do fato de as políticas de cunho cultural não 
apresentarem resultados tangíveis e imediatos, o que tende a não estimular polí-
ticas de governos transitórios. Um meio para contornar essas dificuldades seria 
criar mecanismos que instituam políticas culturais, como políticas de estado; lo-
go, com permanência independente de governos transitórios.  
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Os resultados do presente estudo demonstram, por parte do Brasil, as difi-
culdades enfrentadas por limitações financeiras e falta de priorização de políti-
cas públicas voltadas para a preservação da cultura de inúmeras etnias que for-
mam o tecido social brasileiro. Por outro lado, quando comparada com etnias 
que conseguiram manter forte representatividade cultural no Brasil – como, por 
exemplo, a alemã, a italiana e a japonesa –, a relativamente baixa expressivida-
de da manifestação cultural polonesa decorre também de certo desinteresse his-
tórico, demonstrado pelo Estado polonês e por suas instituições responsáveis 
pela difusão e preservação da riqueza do seu patrimônio cultural, exportado por 
meio das grandes imigrações. Portanto, sob o ponto de vista dos grupos étnicos 
poloneses no Brasil, tanto o Estado brasileiro quanto o polonês ainda não envi-
daram esforços suficientes para que haja reconhecimento e valorização de ele-
mentos culturais poloneses.  

Apesar das fragilidades de políticas públicas brasileiras e polonesas para 
preservação das riquezas culturais mantidas pela etnia polonesa no Brasil, os es-
forços das comunidades locais demonstram que é possível o fortalecimento da 
interação social e política entre instituições brasileiras e polonesas para promo-
ção de saberes como dinamizadores de comunidades locais, tanto em um país 
quanto noutro, de projeção de recursos culturais intangíveis e sua conversão em 
resultados econômicos, por exemplo, a partir de atividades turísticas, de inter-
câmbios culturais, de produções artísticas conjuntas etc. Nesse sentido, a força 
étnica polonesa no Brasil pode representar um importante componente para, por 
meio de troca de saberes e dinamização econômica, fortalecer as bases da eco-
nomia criativa e a economia cultural entre os dois países. 
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